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RESUMO
A presente pesquisa investiga como os modelos de organização e representação da 
informação e do conhecimento podem ser aplicados no campo da Ciência de Dados, 
com objetivo de evidenciar e discutir padrões de qualidade de dados que possam 
fornecer condições de produção de bases de dados curadas para aplicações. Quan-
to à metodologia, a pesquisa é classificada como qualitativa e de cunho explorató-
rio e descritivo. Para coleta e análise dos dados, utilizou-se de pesquisa bibliográfi-
ca nos campos das Ciências de Dados e Ciência da Informação que sustentaram as 
discussões teóricas do estudo. O resultado permite compreender que o potencial 
de reúso dos dados para aplicações em Ciência de Dados depende de estratégias 
de organização e representação da informação e do conhecimento fundamenta-
das no âmbito teórico-metodológico da Ciência da Informação. Desde as etapas de 
criação de metadados até os processos de descrição, catalogação, classificação e 
indexação, a Ciência da Informação pode realizar contribuições significativas que 
impactem na qualidade de dados para uso e reúso em aplicações diversas.
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ABSTRACT
The present research investigates how the models of organization and representation 
of information and knowledge can be applied in Data Science. We highlight and dis-
cuss how data quality standards can provide conditions for the production of curated 
databases for applications. As for the methodology, this is qualitative, exploratory, 
and descriptive research. Our theoretical discussions are supported by bibliographic 
research performed in the fields of data science and information science. The results 
contributed to understanding that the potential of data reuse for applications in Data 
Science depends on strategies of organization and representation of information and 
knowledge based on the theoretical-methodological scope of Information Science. 
From the metadata creation stages to the description, cataloguing, classification, and 
indexing processes, Information Science can make significant contributions that im-
pact the data quality for use and reuse in diverse applications.
Keywords: Networked Databases; Metadata; Metadata Quality; Data Science; Informa-
tion Science.

INTRODUÇÃO

U m importante fator que vem potencializando o surgimento e, por 
consequência, o crescimento de grandes bases de dados na rede está 

associado à prática da digitalização, a exemplo do que ocorre em ins-
tituições ligadas ao campo da cultura digital (Europeana Tech, 2020), 
conhecidas pelo acrônimo GLAM de “galerias, bibliotecas, arquivos e 
museus”, em que se busca democratizar conhecimento científico e cul-
tural na internet. 

A partir desse contexto, tem-se o entendimento de que o crescimento 
de objetos digitais na rede torna-se impraticável do ponto de vista de 
sua preservação, acesso, recuperação e reúso, sem o apoio de estraté-
gias de organização e representação da informação e do conhecimento 
alicerçadas nos campos da informação e da tecnologia (Lemos & Souza, 
2020) que podem fundamentar boas práticas de curadoria para o estabe-
lecimento de padrões de qualidade em dados e metadados oriundos de 
conjuntos de dados (datasets) disponíveis na internet.

Segundo o Digital Curation Center (DCC, 2021), um centro de espe-
cialidade em curadoria digital, curadoria trata-se de manutenção, pre-
servação e agregação de valores aos dados garantindo uso e reúso em 
todo o seu ciclo de vida. Trata-se, portanto, de um conceito não novo, a 
exemplo de instituições de memória que sempre tiveram curadores para 
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zelar pelos dados de seus acervos, independente de ambiente digital. Po-
rém, com o surgimento de elementos metodológicos contemporâneos 
para tratamento da informação em diversas mídias digitais, a exemplo 
do Resource Description and Access (RDA) (Joudrey; Taylor & Miller, 2005), 
do Linked Open Data (LOD) (Bizer; Heath & Berners-Lee, 2009), dos 
princípios FAIR, acrônimo para Findability, Accessibility, Interoperability 
and Reuse (Wilkinson et al., 2016), e das linguagens para representações 
semânticas de características de objetos digitais em várias mídias na Web 
(Allemang; Hendler & Gandon, 2020), o escopo da curadoria se expan-
diu para diversos contextos de aplicação, exigindo novas habilidades dos 
profissionais da informação em lidar com organização e tratamento do-
cumental na Web.

No campo do patrimônio cultural, percebe-se a necessidade de desen-
volver a curadoria digital na tentativa de incrementar e difundir acervos e 
coleções na Web visando serviços de reúso de dados culturais, incluindo 
agregações, espaço colaborativo, educação, pesquisa científica, aplicativos 
computacionais, entre outros (Freire; Sales & Sayão, 2020). Desse modo, 
percebe-se que instituições de memória vêm se adequando à crescente 
tendência de digitalizar seus acervos e de mantê-los salvaguardados em 
ambiente digital, especialmente com o uso de repositórios digitais (RDs), 
aumentando, por conseguinte, a produção de dados e metadados sobre 
os itens armazenados e difundidos na rede visando busca, recuperação e 
reúso pela sociedade.

Os metadados podem ser considerados a base para a curadoria digi-
tal, identificando-os como elemento central de representação e gestão 
ao longo de todo o ciclo de vida dos objetos em ambiente informacional. 
Para tal, a adoção de uma política de qualidade de dados (Siqueira et al., 
2021) tem sido explorada para dar condições de geração de infraestrutura 
informacional adequada a aplicações e pesquisas em Ciência de Dados, 
especialmente aprendizado de máquina (Europeana Tech, 2020).

A Ciência de Dados (CD) é um campo relativamente novo que agrega 
conhecimentos, métodos e técnicas interdisciplinares, oriundas especial-
mente da Ciência da Computação (CC), na perspectiva de que se pos-
sa melhorar a qualidade dos dados e, logo, extrair o seu valor, além de 
transformá-los em informação e conhecimento a partir de análise e mi-
neração. No âmbito da presente pesquisa, torna-se válido destacar que o 
campo da CD dialoga de forma satisfatória com a Ciência da Informação 
(CI) pela natureza interdisciplinar de ambos os campos e por possuírem 
interesses comuns em relação a seus objetos epistemológicos e práticas 
metodológicas (Virkus & Garoufallou, 2020), incluindo produção, orga-
nização, gestão, disseminação, acesso, recuperação, uso e reúso (seja por 
pessoas ou máquinas) de dados, metadados, informação, conhecimento, 
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documento, dentre outros elementos informacionais, em variados con-
textos e conjunturas. Logo, o campo das CD abre espaços investigativos 
comuns aos trabalhadores e cientistas da informação interessados no em-
prego de tecnologias digitais para o desenvolvimento e gestão de infraes-
truturas informacionais que viabilizem a produção de conhecimento em 
rede, interesse central para os pesquisadores em CD e CI.

A partir desse ensejo, a questão de pesquisa que se forma estaria em 
responder: ?como os modelos de organização e representação da infor-
mação e do conhecimento podem ser aplicados na constituição de bases 
de dados curadas de modo a potencializar possíveis aplicações de CD? 
Acredita-se que os aportes teórico- metodológicos da CI podem trazer 
ganhos significativos ao campo da CD ao organizar e representar de for-
ma consistente os elementos pertencentes às bases de dados disponíveis 
na rede, com as quais os dados serão manipulados e explorados para 
propósitos diversos. Em adição, acredita-se no potencial das ferramentas 
praticadas pelos cientistas de dados na projeção de fontes de informação 
adequadas para a realização de experimentos e aplicações de interesse 
tanto a CD quanto a outras frentes de pesquisa.

OBJETIVO

O objetivo do presente artigo é evidenciar e discutir a partir da literatura 
padrões de qualidade de dados oriundos da CI que possam fornecer con-
dições de produção de bases de dados curadas para aplicações em CD. A 
partir dessa discussão, almeja-se visualizar oportunidades de ampliação 
da interdisciplinaridade dos profissionais da informação frente a novas 
demandas sociais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa foi classificada como sendo de natureza teórica, qua-
litativa, e de cunho exploratório e descritivo, envolvendo literatura cien-
tífica atual e pertinente ao propósito ora delineado. Como procedimento 
técnico para coleta e análise dos dados, utilizou-se de pesquisa biblio-
gráfica no intuito de fundamentar conceitos e fornecer sustentabilidade 
teórica ao estudo, e para revisão na literatura, de modo a visualizar o pa-
norama atual acerca do problema de pesquisa. Para tal, procedeu-se a um 
levantamento nos campos das CD e CI que sustentaram as discussões 
teóricas do estudo. As bases de dados consultadas para a pesquisa biblio-
gráfica foram: Scielo, Library and Information Science Abstracts (LISA), 
Web of Science, Scopus, além de complementos de busca documental no 
Google Scholar.
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RESULTADOS

Virkus e Garaoufallou (2020) apontam que os profissionais da infor-
mação teriam como uma de suas maiores responsabilidades no campo 
da CD, a criação e a modelagem de metadados. Nessa mesma linha de 
argumentação, Wang (2018) considera que é a própria relação entre os 
dados e a informação que deve ser observada para compreender as re-
lações entre a CD e a CI. Logo, ainda seguindo Wang (2018), o controle 
da qualidade dos dados pode levar a melhores informações, e esse é um 
dos papéis mais importantes que o profissional da informação poderia 
ter no campo da CD.

Metadados no âmbito da CI é um assunto que tem sido tratado há 
décadas na disciplina de Catalogação ou Representação Descritiva, sendo 
considerada importante atividade na padronização e descrição de recur-
sos de informação, promovendo interpretação uniforme e universal, em 
qualquer idioma e em qualquer tipo de unidade de informação; além de 
ser a forma mais comumente empregada para agregar semântica a infor-
mações com o propósito de facilitar a busca de recursos de informação. 
As atividades envolvidas na catalogação são geralmente orientadas por 
regras ou códigos de catalogação, linguagens documentárias e padrões 
de metadados.

Regras de catalogação determinam como elaborar a descrição de um 
recurso de informação e os pontos de acesso, tornando-se práticas essen-
ciais na padronização, na descrição e, portanto, na agregação semântica 
de recursos de informação, com o propósito de viabilizar a interopera-
bilidade, o compartilhamento de recursos, o intercâmbio contínuo e a 
reutilização de metadados (Joudrey; Taylor & Miller, 2015). Exemplos de 
regras de catalogação incluem: Anglo-American Cataloging Rules (AACR); 
RDA; Cataloging Cultural Objects (CCO).

Linguagem documentária é destinada à descrição do conteúdo do do-
cumento e está relacionada à Catalogação de Assunto ou Representação 
Temática que vislumbra aspectos intelectuais e semânticos, portanto, 
subjetivos, como a compreensão do assunto do documento para fins de 
tradução para uma linguagem de classificação, indexação ou resumo 
(NISO, 2005).

A indexação, elemento preponderante às ações bem sucedidas de re-
cuperação da informação, pode descrever o assunto dos documentos se-
guindo uma linguagem documentária em que se busca obter um voca-
bulário controlado de um assunto ou domínio específico. Tal artefato 
de representação pode auxiliar nos processos de análise e descrição de 
documentos, permitindo a criação padronizada de metadados ao nomear, 
de forma consistente, os pontos de acesso aos documentos e a informação 
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neles contida; e os usuários no momento da escolha dos filtros destina-
dos à busca, expansão do vocabulário das consultas, bem como na nave-
gação em sistemas de informação para a Web. Exemplos de vocabulários 
controlados incluem: esquemas de classificação, listas de cabeçalhos de 
assuntos, tesauros, taxonomias e ontologias.

Ontologias, frente de pesquisa (mas não exclusiva) em CC, podem ser 
usadas como vocabulários controlados, no entanto numa perspectiva de 
tratamento semântico, o que permite um usuário descrever e interligar 
recursos existentes por meio de qualificadores como conceitos, instân-
cias, propriedades, relações e restrições mantidas entre tais recursos (Le-
mos & Souza, 2020). O modelo é endereçado à anotação semântica de 
documentos, a que Shadbolt et al., (2006) esclarecem ser uma abordagem 
subjacente aos conceitos preconizados pela Web Semântica (Berners-Lee; 
Hendler & Lassila, 2001) no que tange ao fornecimento de semântica for-
mal à organização e à representação da informação por meio de conexões 
lógicas entre os termos, viabilizando o processamento pelas máquinas e 
inferências computacionais.

Já os padrões de metadados têm a capacidade de prover um vocabulá-
rio comum para descrever uma variedade de estruturas de dados capazes 
de satisfazer a várias comunidades, e, geralmente, são estruturados se-
guindo modelos para tratamento dos dados, o que redunda em normali-
zação, qualidade e intercâmbio de suas descrições. Exemplos de padrões 
de metadados incluem: Dublin Core; VRA Core; LIDO; MPEG-7.

Assim sendo, os artefatos de representação ora descritos podem ser 
considerados sínteses de um Sistema de Organização do Conhecimento 
(SOC) que busca, a priori, a organização de recursos de informação nos 
aspectos de: i) associação, gerando relacionamentos; ii) representação, 
gerando pontos de acesso e índices em processos de catalogação e in-
dexação; iii) classificação, promovendo colocação e ordenação para os 
documentos; e iv) categorização, gerando esquemas de categorias.

Nesse sentido, tem-se que o emprego de SOCs para viabilizar a recu-
peração de informação nos mais diversos ambientes justifica-se na me-
dida em que buscam construir bons esquemas de dados, padronizar a 
entrada de dados nas bases de dados, facilitar a estratégia de busca e, 
consequentemente, melhorar a interação do usuário com o sistema de 
recuperação de informação. Logo, vislumbra-se que o uso de SOCs em 
processos de organização da informação é uma boa prática em termos de 
curadoria digital.

Na CD, o uso de SOCs também traz benefícios diretos. Há diversos 
algoritmos e estratégias de aprendizagem de máquina supervisionada 
que demandam dados anotados para treinamento e teste de eficiência de 
seus resultados. A oferta de bases de dados de alta qualidade com dados 
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classificados por meio de vocabulários controlados ou mesmo ontologias 
torna-se um atrativo fundamental para o desenvolvimento de aplicações 
e pesquisas em CD.

As aplicações também podem utilizar metadados de boa qualidade 
oriundos de processos que refletem o uso de vocabulários controlados, 
regras de catalogação e padrões de metadados bem definidos, ampliando 
o potencial de uso. Nesse sentido, as aplicações podem se dedicar menos 
às etapas de pré-processamento de dados, em geral voltadas para mel-
horar a qualidade dos dados coletados, e mais às etapas de análise dos 
dados, modelagem algorítmica e identificação de padrões.

O profissional da informação, nesse contexto, além de conhecer seus 
instrumentos de trabalho tradicionais, necessita dominar outros, tais 
como vocabulários controlados, ontologias, linguagens de representação 
de recursos de informação para a Web, e também estar apto a lidar com 
as características multimídia dos novos documentos. Adicionalmente, 
esse profissional tem como papel preponderante o desenvolvimento de 
terminologias específicas para a estruturação de bases de dados com 
qualidade, seguindo modelos para tratamento documental visando nor-
malização, qualidade e intercâmbio de dados para determinados cenários 
de aplicação de CD, incluindo fontes de informação médica, cultural, 
multimídia, artística, histórica, turística, educacional, e associadas a mí-
dias sociais a exemplo do Wikidata, do Wikimedia Commons e do Wi-
kipédia (Mora-Cantallops; Sánchez-Alonso & Garcíabarriocanal, 2019).

Tal perspectiva nos leva a compreender também um caminho inverso 
associado às contribuições de CD com a área de CI numa perspectiva de 
sua relação com os metadados, logo, possibilitando visualizar oportuni-
dades interdisciplinares para os profissionais da informação em serviços 
de informações inovadores e de valor à sociedade. Podem-se citar técnicas 
de pré-processamento que visam melhorar a qualidade dos dados descri-
tivos e temáticos nas bases de dados, sobretudo quando catalogados ma-
nualmente, incluindo normalização, limpeza, inclusão de valores ausen-
tes, entre outros tratamentos (Virkus & Garaoufallou, 2020). Também 
nesse sentido, a CD contribui com a possibilidade da geração automática 
e semiautomática de metadados a partir de aplicações de processamento 
de linguagem natural. Tem-se também aplicações de CD que podem se 
valer de metadados de boa qualidade para aplicações de aprendizagem 
de máquina não-supervisionadas e supervisionadas fazendo bom reúso 
dos dados para clusterização, visualizações, inferências estatísticas, teste 
de hipóteses, reconhecimento de padrões em texto e multimídia, entre 
outros (Greenberg, 2017; Europeana Tech, 2020).

Finalmente, Greenberg (2017) reforça a compreensão do papel dos 
metadados na CD afirmando que se o campo não aprofundar a pesquisa 
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sobre os metadados em seu repertório conceitual e operacional, o campo 
enfrentará problemas em seu progresso. Para o autor, os metadados são 
indispensáveis no desenvolvimento de aplicações de CD, pois oferecem 
contexto para a interpretação uma vez que descrevem os dados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como se observa, a CI parece adquirir um papel fundamental na quali-
dade dos dados que são usados pelo campo da CD. Desde as etapas de 
criação de metadados até os processos de descrição, catalogação, classi-
ficação e indexação, a CI pode realizar contribuições significativas que 
impactem na qualidade dos dados e, portanto, na qualidade das pesqui-
sas e aplicações desenvolvidas pela CD. Essa é uma visão fundamental 
para a presente pesquisa quando buscou responder como os modelos de 
organização e representação da informação e do conhecimento podem ser apli-
cados na constituição de bases de dados curadas de modo a potencializar possí-
veis aplicações de CD? Assim, o que se pode considerar como padrões de 
qualidade de dados e metadados em processos de curadoria em bases de 
dados são os propostos por esses artefatos de representação: metadados 
e seus padrões, vocabulários controlados e regras de catalogação.

A partir dos resultados evidenciados e discutidos no presente artigo, 
os objetivos de pesquisa foram atingidos, logo a questão respondida, 
quando se permitiu compreender que o potencial de reúso dos dados 
para aplicações em CD depende de estratégias de organização e repre-
sentação da informação e do conhecimento fundamentadas no âmbito 
teórico-metodológico da CI.
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